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Um dos principais desafios para o planejamento de missões espaciais interplanetárias consiste em 
maximizar a carga útil das espaçonaves. Neste contexto, os estudos envolvem o desenvolvimento 
de sistemas de propulsão mais eficientes e seguros, de novos materiais e propelentes, e de 
trajetórias que permitam reduzir o consumo de combustível, por exemplo. 

Neste contexto, o trabalho traz investigações sobre trajetórias interplanetárias geradas através 
de propulsão química convencional [1], de swing-bys com a Lua [2], e do uso de velas solares 
como meio de propulsão contínua complementar [3] para, assim, aumentar o alcance, a carga útil 
e reduzir o tempo de voo até o objetivo da missão. 

Na abordagem desse problema, consideramos a teoria básica para determinação do alcance em 
função da variação de velocidade (AV) [4] requerida para gerar trajetórias interplanetárias diretas 
a partir de órbitas de estacionamento terrestre. Manobras de swing-by com a Lua também foram 
consideradas para reduzir a magnitude deste AV [2]. Nos limites da esfera de influência terrestre, 
velas solares de diversos carregamentos (o-) e diferentes atitudes definidas pelos seus ângulos de 
azimute (a) e elevação (5) são abertas e as trajetórias propagadas. 

Os resultados mostram relações diretas e gerais entre o alcance. o AV, as quantidades 
características das velas: cr. a e 45. e possíveis reduções do consumo de combustível e do tempo 
de voo como ferramentas para o planejamento de futuras missões interplanetárias. 
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